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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

Secretaria de Obras Públicas 
Contrato n.0 05, Fr\DE-72-SOP. 

Aprovo e Publique-se: 
José L. Freire 
Governador 

Tet·mo de Contrato de rmpreitacln Gl0bal ee lebra­
do entre o Governo do Território Federal do Ama­
pá e a Firma Construto ·a Brasile,ra Engenharia e 
Comércio, na form a abaixo: 

I . PL·eâmbulo 

I. Contratantes: - O Govr rno do T~ rritório Federal 
do Amapá, neste termo dcHomin:.do GTF'-AP. r epresentado 
pelo engenheiro Joaquim de Vil\ ~na Netc1, Secretá rio de 
Obras Publicas e a firma Constr • .• tora Bra~ileira Engenharia 
e Comércio, aqui denominada E• ·1pr"'ileir:l com escritório 
eslabelecijo à Avenida Coaracy Nun <?s, n.o 107, nesta c ida­
de, r epresentada por seu sóciQ-!J: ' rente, en :rnheiro Rodolfo 
dos Santos Juarez, r esidente nesta cidade, que assina como 
representante legal da fi rma. 

2. L0cal e Data: - L avradc e ass inado nesta cidade 
de Macapl\, capital do Território 'federa l d? Amapá, no edi­
fício sede da Secretftria d e Obr<<S Pública:>, aos 18 dias do 
mcs de dezembro de 1972. 

li. Fundamento Legal do Contrato: 

O presente termo de ccntnto foi de ·vidamente a uto­
rizado pelo Exmo. Sr. Governado,·, t endo e•n vista a a pro­
vação da ata da r eunião e a hor wlogação da p roposta ven­
cedora da Licitação p roposta pela c·a rta-Con Jit e n <> 22/'12-SO P, 
relóltiva as obras das Oficinas da Divisão F scolar e Cultural. 

Ill. Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Serviços: 

1. Objeto do Contrato: - A Eropre:teira se obriga a 
executar em r P.gime de empreitada global as obras de cons­
trução das Oficinas da Divis5o Escola r c Cultu ral, Resta 
cidade, de acordo CE'm as t specif caç0es té..:nicas, normas de 
serviços e ;; proposta apresentada pela Err preiteira. 

2. Forma de Execução: - A Empreitei ra se obriga 
a executar os serviços na forma des!P ccntr::~ to, obedecen­
do Integ ral e ri goros&mente as descrições, plantas. p rojetos 
e e specificações fornecidos pela Secreta! ia de Obr:Js Públi­
cas. passando t ais documentos a Integrar este instrumento. 
inclusive os que se referem a altera ções admitidas ou in­
trorluzidas pelo GTF-AP. 

3. Miio d e-Obra: - A Empreiteira deverá manter um 
engenheiro para representá-la e!T' maté ria rle ordem t écnica 
e suas r elações com a fiscal!zaçüo na ob1 a. Os mestres de­
verão ser pes Joas de experiência e idonel "adc, técnica e 
pessoal comprovado e devE:riio es•a r habili:ados a prestarem 
quaisquer escla recimentos sobre os ser vlçcs. 

IV. P reço, Pagamentos, Dotações e Empenho: 

\. Preço: - O GTF-AP pagará à ~mpreitei ra pela 
execução dos serviços objeto deste contrato à quantia de 
ct>nto e três mil e treze cruzeiros e d ez centavos (Cr$ ... 
103.0J3,10). 

. Z. Forma de Pagamento: O pagamento da obra será 
feit o pela Tesouraria da Secretaria de Administração e Fi­
nanças do GTF-AP, logo após r igorosa fis calização e acei­
t ação dos ser\"iços pela Secr~taria de Obrus Públicas. dos 
serviços realizados t,.ela Empreiteir a, em pól rce las iguais ou 
s uperlor rs à 2011

0 do valor Jes te contl'uto. 

3. Dotações: - As despesas decor rentes com a exe­
cução do presente contrat o, ocorrerão à conta das dotaçõe s 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento d e Educação, cate­
goria 4.1.1.0., projeto A P.55.02.0904.201)3, do corr en te exercício. 

4. Número do Empenho: - O valor das despesa s r e­
ferente ao item anterior, fo ram empenhadas através da 
Nota de Empenho n2 157/72. 

V. Andamento dos Serviçcs: 
1. Cronograma: - Os serviços teriio andamento pr e­

visto no cronograma aprovado rJela Secr etar!;. de Obras P ú­
blicas, admitida a to lerânc ia maxima de I0°io· 

2. Prazo: - O prazo para a conclusão total dos ser viços 
objeto de~te contrato é de cem (1 00) dias consecutivos, con­
tados a partir d a expedição d a }! ordem para início d os 
trabalhos. 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita a m ulta m o­
ratória de Cr$ 103,01, por dia qlle exceder ao prazo contratual. 

VI. F iscalização e Aceitação dos Ser viços: 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a Empreiteira 
através da Secretat•ia de Obras Públicas, que manterá açiio 
fiscal izadora de modo sistemático e permanente de modo 
a fazer cumpriL· o contrato e seus anexos. 

2. Aceitaoão dos Serviços: - A Secretaria de Obras 
Públicas, aceitará os serviços que estivel'em de acordo com 
as especificações. Os sel'viços ou operários que não cor­
respondam às necessidades da obra e às condições pactua­
das, c aberá à Empreiteira refazê-los ou substitui-ler. den tro 
de 48 horas. A aceitação fina l dos ser viços não 
ac:nretará de modo a!gum a exoneração da Empreiteira e 
seus técnicos da responsabi lidade civil e técnica por eventos 
decorrentes eu relacionados com a execução dos serviços 
<.onvencionados e dados como aceitos. 

VII - Rescisão do Contrato: 

1. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido u ni­
lateralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente. atendida sem­
pre a conveniênc ia Administrativa a cl"itério do GTF-AP, ca­
berá a rescisão do contrato Independente de ação judiciária 
ou extra-jud icia l, quando a Empreiteira: 

a) não cumprir quaisquer das suas obrigações con­
tratuais; 

b) transferir, no todo ou em parte os servic,:os sem 
prévia autorização no GTF'- AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 desta c lá u­
sula a Empreiteira caberá receber unicamen te os valores 
d :>s serviços executados at é a data da rescisão. 

Vlii. Fôro: 
Para as questões decorrentes dest~ contrato, elege-se 

o Fôro de Macapá, Capital do Território Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, C hefe da Seção de Expedi­
ent es da Secretaria de Obras Públicas, lavrei o presente 
contrato em quatro (4) vias d e igual t eor e forma, 
que vai datado e assinado pelas partes con\'encionadas, pelas 
t estemunhas e por mlm. 

Macapá, 19 de dezembro de 1972 
Eng.0 Joaquim de Vilhena :-ieto 

Secretário de Obras Públicas 
Rodol[o dos Santos Juare s 

Empre iteir& 
Ilegível 

Testemunha 
Henrique Oblarte da Costa 

Testemunha 
Délcio Ramos Duarte 

Chefe da Seção de Expediente da S.O.P. 
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As Rf' pnrtiçõe~ Püblloas 1 E )T p V D I 1:1 J:'~ !fn "f"1 As Re pRrti c;õ~H Públlcn.a 

o c7<:ped icntc des tinad n tL pu- .l\. '.. .:w .~J ~ ~ nru?a is J'eoovRcta~; a té 23 ,:e 
'J'c rritfJ fia is Ll c verão. retnete. l' li 1. . r 1 j . 1 if~ .. CÍDO'ÍJ'- il tl - ãO às assinntUflt S 

lJli~açllo neste DIÁHIO OFI- JMPRENSA OFICIAL fevereiro de cada nuo '3 RB 
CTAL diàri11m er. tfl, até às I ,. .. •,. .. .,.. *,. inieiadali , em qu alquer épocd 
U 30 hora R, sxceto 11 os sába- DIRETOR pelfls órgiws comprtentt;l s. 
dos (j Uaodo devt' rüo fazii -lo A I i m de pos<J ibHitar a 
f'.t~ ús l l:fiO h~orns . Carlos de Andr ade 1- .... l'nles r emQssa de valor es acoru p~~-

As rec;!a.naç-ões p e rtinc n- • .. • • ,.." .. • nluHlos de esclar ec i mt?n l •19 
t eR à maté ria retr ibuírlu , noH DIARIO OFICIAL quanto à rw a aplica.-;iío, seJ'i-
l'a'lo~ •1 ~ erroa ou omisPõc·s, lmprereo nas O~icinaA da lmpr'mS_b. Oiioi al cttan1 0S usem 08 iotc r ()St' ati<-•s 
fle ,·erão se t• fol'm ul adRs por .MA CAPA - 'f. F. AM!\.l'A prefa rcncial ment~ cheque ' u 
eg«r·i t o. 1\ $eçi1o <I e Hed açiio, • • .. • < »,.. rale postal. 
das 9 às 13:illl h ora". no má- A S S I N A T U R A S Os bUplem entos às cài-

:~'?ct~ ~~ê8 ~~rgl~0o8 r oti~i;:r_ó s a Anu al . Cr$ 25,00 I ~~ ~~~ ,?no:~e~;·~ã~~s ~~i~~~~~,~~~ 
Os ori!!in?_is dcl'er;1o ser S e m estr al. « 12•50 que as ~o l ieitar em no ato H!i 

!latilol!r afndos e au tee ticudos, Trimestral 6,25 assinatura. 
rlllssuJv,~das, por (jurm de rll- Número avulso. << 0,20 o f nuciol-lá r io püblico fo-
·o:~lt o ::.:!Mu ras e CJJt Cildus. . . . ~ ~. " • ~ :" :'" . , . d<>r al, tl~ o·á nm dcscoJto , e 

r.:xcctuucla r; as par a 0 ex- <~~R AS1~-~A 'M~ F:_stc D wno Of1?1BI/ encon.r sdo pr_:·a lei t~1- 1,,010_ P1:1 r a fnzer jus a és .o 
ter ior. q ue snftn sem p r c I ra noCSOdOal~E.l:·~''·pcri~::asls e InBtet n~l"i!O tllal d~ r:.,t)trtl!sa, aa I doscou to, d;we!'i'; pr ovar ea!!\ 
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~e-So toma r em qualque r P:tra l'adlilai' ao:o; assinan - j A [in uo Pvitt>r sr· iu ção j 
êp0ea , pot' ~eis UJ<'H' f' ou um I t es li vri'ificação do prazo de de coutinuiJadc nc rccru i- · O eus to de cada es.ampl H 
v no. vali<ütde de suas fi ssiua t uras, l nwnto d0·1 j1.l 1' ! 11 s, ,, e v e m. a írn.sad o rlos út•giil' ,.; rd­

!1'~ pa r tP ruperio r <Jq enderc- OR a.;sio:•i!l<:s p rovh<:Jne;iac a C!ai~ ~<erá, na Vt' i!rla a\' UlFa 
\'O yfio improssr•s o nün:ero r esph!li \•a rerW\'aç·io com c.~r o ~ ci rla do Cr$ tl}.i l fiO no 
do talão dP n·g-isti'O, o mês e antece:dê '·;eia lt1in i m~ cte t r in- mesmn ano, e l!e Crli> O,vZ 

AB ass inn.t ur as vencidas 
f'-n~eJ'àO St_' f Sll~p;.~ u~:t;S SCtlt 
n Yiso prévio. o auo em que Uudurá. t:J (30) d.n~ . I po r aoo docorr ido. 

- --------

Divisao EscolaT e CulluTeLl 
ASSESSORIA DE P L.-'I>JEJ Ar.tn:NT O 

APROVO: 

.Tos& Lisboa F'rcire 
GoYern~dor do Tft'A 

Convênio n° OOH/í2-DEC/AP 

Empenho n~ 3/72-DF/SAF 

CONVf:NIO PAR A O PHOjBTO ESCOLA/C LUBE 

Termo de Convênio en!re a Divisão Escolar e 
Cult;rral- DI':C /AP e o Guilranv At~ético Clu­
be - J\Tunicípio , de r,1ocapá - Ú<'A. 

A Divisao cscoln r e Cultmal. àoravunte denom:nada 
DEC/AP, re~r~st:nt~•da p e>r se11 T:tc.lor Geraldo Leite de 
i\ior~.is . por dFIPg>Jç5o de Port:n·i:l Gr•VC'l"1<Jme:.t:ll n° 67 GAB, 
e o Gu::m:wy Atlético Clube ~ !\1unicipio r\c Mnc<.p,l-TF'A, 
dorav~mtc denominado Clubi>. r epri.'ôt'll!<Jdo por seu Pl·esi­
rlé·nl c . Jo~é Fü;ut'ira de Sou::o, p0r rh·legnr ão do Conselho 
Dt li be,-nlivn, celebr:1m o presente Cul1'.'t':1 io qu", se 1e,5cr·J 
pela::; Clá'l.SUI:.ls seguinte~;: 

C liJu, ula primei ré\ - A DEC/ AP . atrau~s d:1 Secreta· 
ria de Admi r; istraçiio J:i'inanceir~ SA 1;', Dire- toria rJe Fi­
nnnça3 elo Gov:?rno do Território Federa l do Amnpó, repas­
s;:rr;\ ao Ciub~. rnn:íli•1 finRncc>iro .1a import&ncia de Cr$ . .. 
23 Oll'J,Oü (';inte e trêo< mil nu;:dn;~'. pnr:1 aplicaçf.o na cons­
t rução. ::Irl.plhçào e,ou f!'t·u:- ::: ."<lçi"io 'las ins i.ai:Içi'es dc;spor- ' 
t i\·as, conforme cronognt"Pa de trnb~lho ane;.:o e insepar<ivel 
deste (.;onv(;n io, delimitado rc!es renm.os globais na ordem 
acima mencionauu, onde fic:>rõu estni.Jc~e\:idns as t' tapas pa:-a 
execu~~o do plano d a ob;·a, l<trtindo do movimento do 
t erra até sua co:,clusão. 

Clàu~uln Segunda - Os rPcursvs concedidos pelo 
presente Convênio, ~erJo a!Jiicados ri;~~·ro~rmence dP. acor­
do coat o P r ojejo. Orçumcr:t0, Crünogr;,m;i de Trabalho e 
de.r:flis especifl::<H;vc<: np;ova.:Jas p3la DEC/ \ l', com supor­
te no Con.\·énio GeLJ Í firm;;do rmtre o Cover::o 'lo T"Jri­
t ó!in at;-avés da DEC/ t\P. o Clube e o MEC/Departêlmenlo 
de r-:clnca.,:~io Física e D<">·pcr~0>. orig<>m du Processo nQ 
000820 ·;1-DEü. 

CJ3usula 1".::rccira - O enc::rgo financeil o da DEC/ 
A!', de qtw trata 3 Cláusula FI iir.cír a , no v<.lor de Cr$ .. . 
23.ooo,oo (Vinte e três mil uuzdros). c, rre rá por eont>l do 
Programa -· 09.09.1032, elemento de despesa -±.3.7.1; -
Entidade8 Federa!~ , recursos da Lot<!r:~, E~·portiva Federal, 
nos termos do De\:r!'to n º 6il.7;J3. de (!;liOG/19<"1 c Process o 
u " ooo82o/71 - DED. 

C láusula Qur.rta - Os r ecursos concedidos pelo 
Minist~rio da Educação e Cu\tma através do D<' JD rtument o 
de Educacào Física e Desportos, p a ra o Prc:grama -
o9 o9.1o32, mencionados na Clausula anterior, só poderi'io 
ser movimentados para o fim exclusivo da l iquidaçilo da 

despesa d i) que trata o p re3ente Convêuio, obrig;,ndo·se o 
C lube n preswr cedas r igorosainente de sua npHc:a~;ão, 110 
prazo estabel E-cido ,10 Cronograma de T rabalho m encionado 
nn C li.u >ula Primeicn e na formu regularmente PSlabele ci­
dos; ficando po" esce instrumento a SAF do Governo do 
Terr itório Fc>deral do Amapá, com a r esponsabilidade cte 
ori('ntar, emitir n ) r 11as e r eceber a prestação de c on t ~s na 
form·J que a Lei e~tab~lecer, Sd!Vo d"'cis5o da élutor i<iade 
compet2:1te. 

Cl.:íusula Qui'1ta - O C lube obriga-se. u ma VP2. 

corcluidiJs cs ti aba h os referen te a obra. a franquear a DE(' / 
A P o uso gratui to de suas inst?.l:>ções rlespor tives e ves­
t iários, p ,n·a cncu<fo de programas de Edueação Física e 
re :::.lizaç~u d0 cornp . .ições tler.pcdiv;;s E'sludanlíE, pelo prazo 
de quair o ( 1) ::n"s d:Jrante 0 s dias úteis de 8en1una, p)­
d t>ndo rcsErv:;r os períodos noturnos p<..ra uso e x clus i\'O 
dos sócios, sempre ~ue julgar co.wcr.iente. 

f~ l i::usul<l sexia - O Clube obriga-se, a manter su1s 
in•t:::.!Rções despv:·. '.'2S em perfejt, condii;ãt> de utilização 
dur<1nte todo o prd7.J de vig&nda do Com,ênio. 

CI\us".-!1 sc'ti:··a - A DEC/ AP, através da Seçfto de 
Eclucaçiio F'íoica Es "~ Jrtes e H.erre~.ç·bo - SEF!i'R, <.:h riga-~e 
a pi;:mnja:· o us" <lA .• instal::tÇÕf'S do Clube. obedecendo ' i­
gorosar.:ec.te o di~p•~tn no D~l reto n•> 69.450, ele I ~ de no­
v~r:.h ro ,Je 1971. l:i lja p·,·cgram:~r,:ãü, para u til:zação d 1s 
lmt:~luçõcS .Jesporti as, ser;í cientificada n o i nício de c<:•.ia 
uno letivo, a Pr esidência do C I C~be . 

C!G JSula 0it:wa - A DEC/AP, se r espons:;biliza"á 
pela al ·.1t::1ção de recursos destinLdos a execução das n t i\ i­
dad es rPt.eri:las nu Cl:\usula sé:t.!ma, bem com;) pelos d~n;1:; 
causados as mstu:at·ões desportJvas, durante a vigência LZO 
Convénin, :·e~ultante da utilização das mencionadas in;;tala­
ções d cs!)\l rti•:a s. 

Cláusula nova - A DEC/AP, cem o apr ov0 da au­
t J ridade cr,mp{;t~r.t<· delegará poderes a Sed'\o tlc Edu::aç-::o 
} bica Esrort€ s e Recr~;açiiv - SEi<'ER e a S:.'c1·ct:nin rte 
Obrns Púulic ·, s -- Sü P, para vcrifiCLI \iiO d:J cumprinH·n o 
da.> obrir;dçõeg d~cor-rentes do presente CGnvênio, com as 
seguintes ctr.buic..·üe~ : 

a) - A Seção de Educaçi:io Física, Esportes e Re­
creu~:iio - SEFEfc 

Procejer trHb·dho d e fiscfl lizaç5n, no t ocant~ a 
ut.i!i/8Çiic das drpt:.ctencia s de$pOrli\'RS, ql<«nto a sua con· 
dição p:na u pn. tic<·· ue educação fisica c desportos, lndt!­
pt;ndente da veriiicrt\·:'io t écnka àa ed.fi..: eç~ o. que COí11petirá 
a SOP: 

- ComuniC'll' a DEC/AP, em laudo descr itivo, as ir­
regu l n ridad~s encont ri: das. 

b) - A Secr<'taria de Obras Públicas - SOP: 
- Proceder traba lho àe fiscalização no tocante a 

execuçi'io técnica dn obra. cujas fu llias futuras e não comu­
~l icadas, seruo de Hl"' r esponsabilidade; 

- Comun!cRr a D~C/AP, em luudc descritivo, as 
irregula1·!dades encorrtradas. 
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Cláusula d écima - No caso da dls Folucão do C il'b'~ 

a que se refe ra est e Convênio, as instalaçties e benfeito: ias 
cvns truídas ou adquiridas com o;o recurso, r:ele espe::ifica ­
dos, só pod.;-rào ser a lienados O'l cedidllf com a p rth ia e 
e xpressa autor izacãu desta DF;C 'A P , a pó> comunicação a 
autor idade comr-etP.nte, e aquiescência c;o Mini~tério da 
Educação e Cultura - MEC, atra\·ês do Departamento de 
Educação Física e Desper tos - DED, sediado em Brasília 
- DE. 

Cláusula décima prim.,ira O presente Convênio, 
subordinar. ge-á ao fôro da Comarca de Macapá, capital do 
Território Federal do Amap<Í . 

E. por estarem de acordo C'Jm os termos da prcse:1te 
Convênio, o Diretor d a Divisã·> LJcttloi· e Cultural, Geraldo 
Leite de Mora is, Jo~é F iguei1·a d e Souz:~, Presidente do 
Guarany Atlético Cltlbe, o A~se.;sor do Planejament o ela 
DEC/AP, Joã') Lourenço da Sil ·a, o Cll~fc <.la SeçãJ de 
Eductlção Física, Esportes e Rt>cr !acEo, .!os;· Figueiredo de 
Souza, e o Sec retário de Obras Públicas, Joaquim de Vi­
lhena Neto, o firmam em 5 (c;.1co) vi: s de igu al t eor e 
forma, perante 2 (duas) testemunhas que tarnbt:m o a~sinam. 

Mac<Jpá-A P, dezembrfol de 1972. 

Geraldo Lei te C:e Morais 
DirPtor da I.;rX .. JAP 

João Lour e-nc;o da Silva 
Assessor de Plonejamento 

José Figut> i la de f-ouza 
Presid t>nte dt, C!Jbe 

J osé Figueiredo de Souza 
Chef~ da S : FE R 

J oaquim de Vilhena Neto 
~ecret<t1 lo dr. SO !J 

Tc:;temunllns: 

Mary-Nancy J ucá L<.>ite 

Raimundo Nonato d() Nascimento 

--~-----~naa.r-,e.----.UMJ'I'-----.--~----

!J'ivisão E.,colar e Cultural 
ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 

APROVO: 

Jrsá Lisboa Freire 
Gon:~rnalur do T.r'A 

Cunvenio n.0 009172-DEC/A P 

Em!)enho n o -~/72-DF/SAF' 

CONVÊ~IO PARA O PRO J ETO ESCOL,\fG LUBE 

Termo de Convé·nin entre a Dh·ir.;:o Escolar e 
CL'Itural - DEC/AP e o Alllar;á Clube - Mu­
cípio de IVIncapá-TF.-\. 

A Divi~üo Escoli:tr e Culturnl, dornv::~nte denominada 
DEC/ A P, rep1 e sent ada per seu Tõt11lar GP.r<~ldo Leite ne 
Morni5, por dt!ie~a,·ão de Portal"i~ Go\ ernamer.ta l n.0 67 GAB, ' 
e o An;apa Clube - Município cl(; M>icap~I-TfA, doravante 
denominado Club~. repres entado por seu Presidente, .Jar­
bas Ff:'rrelra Gato, por Li~lE:gaçiio do Conselho Ddibernti\·o, 
celeLram o pre:sente Convên io que, se r cgt-rá pelas Cláu­
sula? sc~uintes : 

Cláust!la Prirn<'ira - A DEC,'AP. «trav{•s da $ecrcta­
rla de Ad•niJJi3traçào l'lnanc::>ml - :yAr,, Diretoria de .fi­
nan:;-;;s do Go\·crno do Ter ritório Fede I ai cio Amapá, rf'p<~s­
sará ao Clube, auxíl io fi:H,ncciro na irnponãncia de Cr$ ... 
70.000.00 (setenta m.l cruzein s', para aplicaç5o na 
co•Ftruç5CJ, ::ll,lplinçi.io e I on recu1 c r:l t;ão cias in~tolações dt=s­
porti\•ar., cr•nfr.rrne cronogr:.n;a de traball~o il!O(,xo e lnse­
parável de>te Convêniu, delimitado pelos 1 ecursos globais 
na ordem acima mencionadB, o'lde !icari.io estabelecidas 
as etapas p arJ e:.;ecuç:io do plano da obrd, pélrl!ndo do mo­
vimento de terra até a sua conclusão. 

Cláusula Segunda - Os recursos concedidos pelo 
presente Convemo, serão aplicados ri ~orosamente de acordo 
com o Projeto, Orçamento, Cronograma de Trabulho e de­
m ais especificaçiies aprovadas pt.la lJEC/ A P, com suporte 
no Coll\·ênio G(' ra l firm ado entre o Governo ao Ter ritório 
através da DEC/AP, o Clube e o MECjOcpartamento de 
Educaçà() Física e Desportes, origem do Proce~so n º 000820/ 
71 DED. 

Cláusula terceira - O enca rgo financeiro da DEC/ AP. 
c!e 0ue trata a c láusula primeira, no valor de Cr$ 70.000,00 
(sPt~nta mil cruzeiros), correrá por conta do Pro­
grama - 09.09.1032, elemrnto de clespesa 4.3.7.1. - Entida­
des Federais, recursos da Loteria Esportiva Federal. ll O:I 

termos do Decreto nº 68.703. de 03/06/l 971 e Procespo n° 
OOC'820/7 1-DED. 

CJc;u:;ula quarta - Os recursos concedidos pelo Mi­
nistério da Educação e Cultu ra ~<travé s do Departament(;) de 
Educaçãu Física e Desportos para o Programa - 09.09.1032, 
mendonados na clàusul!t anterior, só p oderiio ser movimt-n­
t ados para o fim exclusivo da liquidac;ão da despesa de que 
trata o presente Convênio, obrigando-se o C lube a prestar 
contas r igorosamente de sua apliC<IÇào, no (i>razo estabeleci­
do no Cronogram3 de Trabalho mencionado na Cláusu la 
Pr:meira e m1 forma re~ularmenta estabelecidos, fi cando po r 
e~te instrumento a S AF do Governo do Território Federal 
do Amapá com a respónsabilidac!e de orientar, emitir nor­
n1as e receber a prestação de contas na fo rma que a Lei 
estabelecer, slllvo decisf\\J da autoridade competente. 

Cl<iusula Quinta - O Clube obriga-se, uma vez con­
cluídos o~ trabalho~ referentes tl obra. a franquear à DEC'1AP 
o uso grc.tuito de sua s instalações desportivas e vestiários, 
para execução de pro~ramas de Educação Fisíca e realização 
de co·npe· ic;ões demorlivas e~tudanti3, pelo prazo de cinco (5) 
anos, d;Ir::tnte os dias úteis de semana, pcdendo reserva:· os 
períodos noturnos para uso exclusivo dos sócios, sempre 
que julgar conve niente. 

Cláusula Sl!xta - O C!ub~ obriga-se a manter suas 
lns tal:;ções desportivas em perfeita condiç~o de Utilização 
d'..lrantc todo o prazo de vigência do Convênio. 

Cláusula sétima- A DEC/ 1\P, através da Sr~·ãc de 
Educarão Fir.!ca, Esportes e Rec!·e<>c;i.io-SI~l·'~R. obriga-se a 
planejar o usu das lnstalaçães elo Clube, obedecendo r:goro­
samente o disrosto no Decreto n.0 69.450, ae 1.0 de novem­
bro de 1!:7 1, cujo programuçiio, para utilização das instala­
ções desportiv:-~s, será cientificada no início de cada ano le­
tivo. a Presidência do Clube. 

Clá•Jsula oitava - A DEC IAP, se responsabilizará 
pela al·~c::ção de recursos destinados a execução das ativi­
dade~ referidas lia Clausula ~étima, bem como pelos danos 
causados as instalações desportivas, durante a vigên('ia do 
Convênio, resuttar1te da utilização das mencionadas instala­
ÇÕE s desportiva3. 

Cláusula nona - A DEC/ AP, com o aprovo da auto­
ridade competente delegará poderes a Seção de Educação 
Fí9ic<: Esportes e Recreac;iio-SEFE.H e a Sec1·etaria áe Obras 
Públicas - SOP, para veriiicaçào do cumprimento àas obri· 
gações decorrentes do prest>nte Convênio, com as seguintes 
atribuições: 

a) - A Secão d!t Educação Física, Esportes e Re­
creação - SEFEH: 

- Proceder trabalho de fiscalização, no t ocante a 
utili;:ação à!!s depenJências desportivas, quanto il sua C''ll­

di~ão parn a priltl:a d~ educação f11'iC<l e dcsportt:s inde­
penàe•te da varificação técnica cln edificaç<io. que CO!Tipeti­
rá o SOP; 

- Comunicar a DI:C ,AP, em laudo descriti\·o, as ir­
regularidarles encontradas. 

b) - A Secretaria de Obras Públicas - SOP: 

- Proceder trabalho tle f iscalização no tocante a exe­
cuqãu 1f:cnka da obra, cujas falhas futuras c nllo comunica­
dos, sertio d e sua responsabilidade; 

- Comunicar a DEC/ AP, em laudo descrilívo. as ir­
regularid:~dt·s encontradas. 

Cláusula décima - No ca~o da dissoiLwào do clube a 
qu' se rdere estl! ConvêniCJ, as lnstala~;õas e benfeito ria s 
c.,nstituiclas ou adquiridas com us r ecursos nele especifica­
do~. só podnão se r alienadus ou cedidPs com a pré\·ia e 
expressa autorização desta DEC/ AP, após comunicação a 
HUloridad~ competente . e aqulescéncia do Ministério da 
Educação e Cultura - MEC, atravé ~ do Departamento de 
Educação Física e Desp0rtos - DED, sedi<:cto em Brasília 
- DF. 

Clilnsula décima primeira - O presente Convênio, 
subo!·dinar · se-á ao fóro da Comarc:.~ de Macapil, capital do 
Territorio Federal do Amapá. 

E, por es ta rem àe acordo com os termos do presente 
Com·cnio, o Diretor da Divi~ão Escolar e Cultural. Geraldo 
Leite de Morais, Jarbas Ferreira G<>to, Presideme do 
1\m;;pá Clube. o Assessor do PlanaJamento da DEC.' AP, 
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João Lourenço da Silva. o Chefe da Seção de Educação 
Física. Espr.nes e Recre~~õo , José Figueiredo de S r uza, 
e o Secretá rio de Obras P úblicas Joaquim de Vilhena 
Netto, o firmam em 5 (cinco) via s de igual t eor e forma, 
perante 2 (duas) testemunhas que também o assinam . 

~acapá·AP, de dezembro de 1972. 

Geraldo L eite de Morais 
Diretor da DEC/ AP 

João Lourenço da Silva 
A~sessor de Planejamento 

J a rbas Ferre ira Gato 
Presidente do Clube 

José Figueir edo de Souza 
Chefe da SEFEH 

Joaquim de Vilhena Netto 
Secretá rio da SOP 

Testemunhas: 

1. Mary Na ncy Jucá Le ite 

2. Raimundo Nona to do Nascimento 

NOTA DA REDAÇÃO: - O presente despach o deixou de 
ser publicado por u m lápso em tempo habil, motivo p orq1:1er 
p ublicllmos neste número. 

Gabinete elo Govenwdor 
DESPACHO 

No inquérito administr ativo a que mandei proceder . 
~ t ~avés a por taria 253/7:2 - GAB, pa ra apurar ilícito admi­
nistrativo d e q ue é acusb.do o servidor Anselmo Simões Pe­
r eira , ocupant e da classe A. d a séria de classes de Inspetor 
da Guarda Territorial, nível 14, dei o seguinte des pacho; 

Considerando: 

a) que o referido servidor procurou agredir fí sica e 
moralmente o escr ivão Adelmo Caxias de Souza; 

b) que a agressão não está perfeitamente esclarecida 
e caracterizad<~ no inquérito, o que n5·~ per:nite, de sã cons­
ciência, concluir taxativamente pela agreDsão; 

c) que o citado indiciado agiu sob o domíni o de violen­
ta emoção, p0rque sentiu-se desprestigiado diante de pre­
videncias que t inha t omarJo e que não for am d e\·idamente 
consideradas; 

d ) que há depoimentos q ue não merEcem acolhida, 
particularmente os de munda naa, que foram o pivô do caso; 

e) que o indiciado eslava no exe rcíc io dum se rviço de 
patrulhan1ento, no cumprimento de ordem r ecebi0a s; 

f) que os fator es acima e os 22 anos de serviços pres­
tados à Guarda Territoria l. sem faitas disciplinares, não 
justificam. em obsoluto, as a titudes tomadas, devendo gua r­
das ag irem dentro de um e splrito de to lerância, serenidade 
e compreensão, sem atos de indisciplina e descortesia, que 
constituem atos altamentes censur&vei,; 

g) que o indiciado. incorrf't ' , l:.Jtn et,t ave lmente, em fal­
t as graves que vieram em p rejuízo dos seus bons antece­
dentes e comprometeram a Reparti<;ão em que trabalha, não 
podendo ta l fato deixar de ser punido Pc la auto ridade com­
petente, 

H.e s o l vo: 

a) Apl i~ar ao In~pctor ac ima Indicado o pena de sus­
pensã o por GU (ses;er,ta I dia~ . transfor mando em multa, por 
violação d os itens, IV, V e Vl do arligo 197 elo Esta tuto dos 
Funcionários P úblicos Civis da União (f<llta grave) cc mbina­
dos com o parecer do DAS?, de 5/:2j:l9, por ter t omado 
atitudes ir-compatíveis com a proibid8de funcional, pessoal 
e profissional, que deve orientar o homem e o servidor d o 
Estado no trato da vida em sociedade; 

b) Det erminar o arquivamen to do prese r. t e 1r Jcesso. 

Macapá, 02 de agosto de 1.912. 

Ivanhoé Gonçnlves Mar tins 
Go\·e rnaclor do T. F. A. 

DlARlO OFICIAL 4a. pág. 

AMAPÁ CLUBE 
ESTATUTOS 

(Continuação do n ú mero anterior ) 

Art. 66º - O sócio atleta de qualquer ca tegoria, que 
atendidas as exigencias estatutár ias, houver permanecido no 
Quadro de Atletas •Jor mais de três anos consecutivos, po­
derá ser transferid~ para outra categoria de Cont ribuint es , 
sem pagamento de jó!a. 

Art. 67 º - O sód o cont r ibuinte que t enh'i sofri do 
pm1ição pelo clube, só poderá ser readmitido à critério do 
Conselho Diretor. 

Art. 68º - O sócio Infantil ou Juvenil que t iver atin­
gido o limite do idade na respectiva categor ia. será auto­
matica mente transferido para a categor ia imediatamente 
superior. 

Art. 69º - A readimlssão no quadro de sócios pro­
cessar-se·á de acorJo com as mesmas no r mas estabelecidas 
para admissão de !.< •cio, salvo em casos excepciona is, a jui­
zo do Conselho Di; ? tor. 

Art. 70q - <..· sócio clesli~ado por falta d~ pagamen­
t o só poderfl ser r~<:. dmitiâo, depois de saldar o s eu débit o 
com o cmbe. 

Art . 71 o ·- O sócio que, em consequüê ncia da r eso­
lução ou a to ela P1 es idência ou do Conselho Diretor, se jul­
gar prejudicado em seus dire itos ou entender improcedente 
a penalidi:ide que te!,ha s ido aplicada poderá reque re r a r econ­
s·ide ração dt>~S3 resoluc,ão ou desse a to, sempre a quem 
impôs a P• na. 

Art. 72Q - Em caso d e ser mnntido a pena aplicada, 
o só~io podera recorrer para o Conselho Deliberativo. por 
escrito, em termos respeitosos, no prazo de dez (10) dí~ s 
tiver conheciment o do ato, contados da data em que rece­
ber a comunicação. 

Art. 73 º - Em nenhuma hipótese poderá o sócio, de 
qualquer categoria, tJ·azer convidndos à sede social , nas suas 
progr am:Jções. salvo quando se t ratar dos casos previstos 
no Art. 5:i, letras a e ú. 

74Q - A viúva do sócio que tenha sido contribuint e 
por m ais de cinco (5) ~nos coPsecutivos poderá ser a dmiti­
da como séclo, sem obrigaçso do pagamento da jóia, se o 
r equerc1· até doze U 2) meses o pós o fa lecimento do marido. 

75º - P ara o'Jter d e rnis!ão ou cancelamento de ins­
c rição de pessoa da fe:mília , o sóc io nõl!l poderá estar em 
débito com o clube, o mesmo se tratando para as inscrições. 

Art. 76º - O sócio Efetivo-Atleta que ficar Incapa­
citado de p restar concurso ao Amapá Clube em co meqüên­
cia de acidente, ocorndo em df~fesa do clube ou do Pais, 
poderá ser m::1ntido pelo Ccnselho Diretor n o quadro d e 
Atletas, di~p!!nsado das obrigações de caráter despertivo. 

Art. í7º - Dar-se-á conc~ssão prevista no ::trtigo 60 
so sócio Efetivc- Atl·zt a que tenha atuado com destaq ue em 
de fesa do Am::tl}á Clube durante dez (lO) anos consecutivos, 
desde que o requeira. 

Art. 78º - Aos sócios assiste o d ir eito de pedir con­
vocação do Conselho Deliberat ivo, r equerendo-a, por escrito 
a o presidente do Conselho Diretor, com o número de trinta 
(30) assin:J turas e ind icando o objetivo da reunião. 

ArL 79º - A!ém d ·:>s direitos meAcionados neste Es­
tatuto assiste ao sócio: 

a) - usar os dis tintivús do clube; 
b) - tom:n p::t rte nas Assembléias Ger«is Ordinárias 

e Extra•Jrdinúrias. propor, discutir e votar os assuntos nela 
ventilados; 

cl - pedir, por escrito, licença com dispensa de p"l­
gamento da m11nsa l :da de, quado se ausenta r da cidade d e 
Macopá, cessando aut(}matlcamente a me~ma quando retor-
na r; 

d) - manifest~r-se per ante o Conselho Dire tor sobre 
as propostas de adm issão de sócios, r esponsabilizando-se 
pelus informações pr estadas e demais considerações previs ' 
tas m s te Estatuto; 

e) - pedir licença ao eonselho Diretor para promo 
ver festa s ou realizar comemorações no clube, ficando tôda s 
as despesas, r esponsabilid ade e conscqüen cias por conta 
do solicita nte; 

f) - propor admissão de sócios; 
gl - pedi r licença quando for convocado par a o Ser­

v!ço Militar. 
(Continua no próx imo núm ero) 


	

